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Resumo
A capacidade intelectual dos indivíduos está relacionada a diversos fatores, entre eles o nível socioeco-
nômico. Desta forma, o presente estudo teve por objetivo comparar o desempenho de crianças de escolas 
públicas e particulares na Escala de Inteligência Wechsler para Crianças – 3ª edição (WISC-III). Foram 
avaliadas 296 crianças entre 6 e 9 anos de idade. Os resultados mostraram desempenho superior dos es-
tudantes de escolas particulares nos subtestes específi cos, nos índices fatoriais e gerais, com diferenças 
estatisticamente signifi cativas entre os grupos etários. Foi verifi cado um tamanho de efeito maior para os 
subtestes verbais, uma vez que estes estão associados a experiências formais de aprendizagem. De modo 
geral, as diferenças se mantiveram ao longo das faixas etárias, exceto para o subteste Completar Figuras 
e para os subtestes Código e Procurar Símbolos. Nestes últimos as diferenças foram observadas apenas 
aos 6 e 7 anos de idade. O presente estudo aponta para a importância das diferenças entre tipos de esco-
las no desempenho em tarefas cognitivas, que devem ser consideradas na normatização de instrumentos 
como as Escalas Wechsler de Inteligência. 
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Intelligence: School Effects and Implications for Standardization 
of Wechsler Scales for Children

Abstract
The individual’s intellectual ability is related to several factors, including socioeconomic status. The 
presente study aimed to compare the performance of children in public and private schools on the We-
chsler Intelligence Scale for Children – 3rd edition (WISC-III) in 296 children between 6 and 9 years 
old. The results showed superior performance of private school students in specifi c subtests and general 
indexes, with statistically signifi cant differences between age groups. A larger effect on verbal subtests 
was checked, since these are associated with formal learning experiences. Overall differences remained 
over the age groups, except for the Picture Completion Coding and Search Symbols subtests. These 
latter differences were observed only at 6 and 7 years old. This study points to the importance of the 
differences between types of schools on performance in cognitive tasks, which should be considered in 
the standardization of instruments such as the Wechsler Intelligence Scales

Keywords: Intelligence, socioeconomic factor, public schools, private schools.

Inteligencia: Efecto del Tipo de Escuela y Implicaciones 
sobre la Normalización de las Escalas Wechsler para Niños

Resumen
La capacidad intelectual de las personas está relacionada con varios factores, como el nivel socioeco-
nómico. Este estudio tuvo como objetivo comparar el rendimiento de los niños en las escuelas públicas 
y privadas en el Escala de Inteligencia de Weschler para Niños (WISC-III) en 296 niños de entre 6 y 9 
años de edad. Los resultados mostraron un rendimiento superior de los estudiantes de escuelas privadas 
en subtests específi cos en los factores y los índices generales, con diferencias estadísticamente signi-
fi cativas entre los grupos de edad. Un efecto mayor en subtests verbales se comprobó, ya que estos se 
asocian con experiencias formales de aprendizaje. Las diferencias globales se mantuvieron en los grupos 
de edad, excepto en los subtest cifras completas y subtests Símbolos y búsqueda de códigos. Se observó 
que estas últimas diferencias sólo a los 6 y 7 años de edad. Este estudio apunta a la importancia de las 
diferencias entre los tipos de escuelas en el rendimiento en tareas cognitivas, que deben ser considerados 
en la estandarización de los instrumentos como las Escalas Wechsler de Inteligencia

Palabras clave: Inteligencia, nivel socioeconômico, escuelas públicas, escuelas privadas.

A capacidade intelectual está relacionada 
a fatores genéticos e ambientais (Nisbett et al., 
2012). Em algumas versões das escalas Wechs-
ler, por exemplo, há diferenças de desempenho 
considerando as variáveis étnicas (Flanagan & 
Kaufman, 2004), ocupacionais e de gênero (Lo-
ehlin, 2000).

Uma revisão realizada por Nisbett et al. 
(2012) analisou os efeitos dos fatores sociais e 
do ambiente familiar sobre o QI, mostrando que 
as diferenças de classes socioeconômicas e ra-
ciais são fatores preponderantes para o desen-
volvimento das habilidades intelectuais e nos 

processos de socialização das crianças. Sendo 
assim, quanto maior o nível socioeconômico dos 
pais, maior o repertório de vocabulário adquiri-
do pelos fi lhos. Embora considerem o ambiente 
familiar um fator relevante para o desenvolvi-
mento cognitivo, esses autores ressaltam que os 
aspectos genéticos e ambientais não são comple-
tamente dissociados.

No que tange aos aspectos ambientais, Flo-
res-Mendoza e Nascimento (2007) compararam 
o desempenho de 59 crianças entre 7 e 8 anos 
da zona rural, cuja situação socioeconômica se 
caracterizava como precária, com 143 crianças 
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da zona urbana. Os resultados indicaram piores 
desempenhos no grupo de crianças da zona rural 
tanto em inteligência fl uida, quanto nos subtes-
tes Aritmética e Dígitos da WISC-III que ava-
liam memória operacional verbal. No entanto, 
observou-se maior tamanho de efeito da dife-
rença entre os grupos nas Matrizes Progressivas 
Coloridas de Raven – Escala Especial, indican-
do que um ambiente empobrecido afetou com 
maior intensidade a inteligência fl uida em rela-
ção à cristalizada. A inteligência fl uida se refere 
à capacidade de raciocínio em situações novas, 
pensar de maneira abstrata, relacionar conceitos 
de modo a resolver problemas efi cientemente, 
entretanto a inteligência cristalizada se refere à 
capacidade de raciocínio a partir de conhecimen-
tos previamente adquiridos a partir de situações 
de aprendizagem (Carroll, 2012). Atualmente 
esta dimensão da inteligência é denominada de 
“compreensão/conhecimento” e abrange habi-
lidades específi cas distintas como informações 
verbais gerais, desenvolvimento da linguagem, 
conhecimento lexical, compreensão de um dis-
curso, entre outras que são adquiridas, conso-
lidadas e infl uenciadas pela cultura e educação 
(Schneider & McGrew, 2012).

No entanto, esse quadro pode ser revertido 
a partir de procedimentos que tornam o ambien-
te mais enriquecido, possibilitando o desenvol-
vimento da capacidade de raciocínio. Klauer e 
Phye (1995) mostram que é possível estimular a 
inteligência fl uida, por exemplo, através de um 
programa de atividades de raciocínio indutivo 
e solução de problemas. De acordo com estes 
autores, habilidades como generalização, discri-
minação e o reconhecimento de semelhanças e 
diferenças entre estímulos infl uenciam no poten-
cial para a aprendizagem e no desenvolvimento 
de habilidades para solução de problemas.

O ensino formal também pode ser uma pos-
sibilidade de estimulação, já que o tempo de 
escolarização é uma das variáveis que se rela-
ciona com o desenvolvimento cognitivo (Mec-
ca, 2010). Esta autora comparou crianças com 
a mesma faixa etária e pertencentes ao mesmo 
estágio do Ensino Infantil de escolas públicas, 
mas com diferenças de seis meses no tempo de 
escolarização. Os resultados mostraram diferen-

ças signifi cativas de desempenho em tarefas de 
raciocínio indutivo, discriminação, exploração 
e síntese visual com maiores escores no grupo 
com 6 meses a mais de escolarização. No caso 
das crianças e adolescentes, os anos de escola-
ridade são fortemente correlacionados com a 
idade e impactam diretamente na capacidade in-
telectual (Primi, Couto, Almeida, Guisande, & 
Miguel, 2012).

Sabe-se que o tipo de escola, pública ou 
particular é uma variável que também possui 
infl uência nos escores de testes de inteligência 
(Neisser, 1998). A partir dos resultados de estu-
dos nacionais é possível observar diferenças no 
desempenho entre crianças de escolas públicas e 
de escolas particulares em diferentes instrumen-
tos que avaliam habilidades específi cas da inte-
ligência em idades distintas (Almeida & Primi, 
2000; Alves & Duarte, 2001; Angelini, Alves, 
Custódio, Duarte, & Duarte, 1999; Bandeira, 
Alves, Giacomel, & Lorenzatto, 2004). Sendo 
assim, é fundamental compreender o efeito do 
tipo de escola no desenvolvimento cognitivo das 
crianças brasileiras, já que no Brasil, de acordo 
com a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 
– PeNSE 2012 (Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística [IBGE], 2012) 82,8% da população 
em idade escolar frequenta a escola pública.

Uma das diferenças importantes entre crian-
ças de escolas públicas e particulares verifi cadas 
pelo IBGE é o nível de escolaridade das mães. 
Dados recentes indicam que há maior prevalên-
cia de mães de crianças pertencentes a escolas 
públicas que não possuem instrução ou que não 
fi nalizaram o Ensino Fundamental. Trata-se de 
um indicador importante do nível socioeconômi-
co (IBGE, 2012). Estudos mostram que há uma 
relação entre nível de escolaridade dos pais e 
habilidades cognitivas dos fi lhos (Carneiro, Me-
ghir, & Parey, 2013; Vista & Grantham, 2010). 

Vista e Grantham (2010) investigaram a in-
fl uência do nível educacional dos pais na inteli-
gência fl uida dos fi lhos. Estes autores observa-
ram uma progressão de cerca de 3 pontos no QI 
dos fi lhos de acordo com o aumento nos níveis 
de escolaridade dos pais em relação ao Ensino 
Médio, Graduação e Pós-graduação. No entanto, 
maior tamanho de efeito é observado ao compa-
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rar o nível intelectual de crianças cujo nível edu-
cacional dos pais é graduação ou pós-graduação 
com aquelas cujos pais não terminaram o ensino 
fundamental. Além desses, o estudo de Carnei-
ro et al. (2013) investigou a infl uência do nível 
educacional das mães no desempenho acadêmi-
co dos fi lhos e constatou que a diferença de um 
ano a mais de escolaridade materna está associa-
do a uma diferença de 5 pontos percentuais nos 
resultados de testes dos seus fi lhos.

Os dados do IBGE (2012) mostram que es-
tudantes de escolas públicas e particulares apre-
sentam condições socioeconômicas diferentes. 
Em testes de inteligência também se observam 
desempenhos diferentes, com maiores médias 
em crianças de escolas particulares. Estas dife-
renças infl uenciam diretamente na elaboração 
de normas específi cas para cada tipo de escola, 
que constam nos manuais técnicos de alguns 
instrumentos brasileiros como as Matrizes Pro-
gressivas Coloridas de Raven – Escala Especial 
(Angelini et al., 1999; Bandeira et al., 2004), a 
Bateria de Provas de Raciocínio (Almeida & Pri-
mi, 2000) e a Escala de Maturidade Mental Co-
lúmbia (Alves & Duarte, 2001). A elaboração de 
normas distintas para crianças de escolas públi-
cas e particulares são necessárias, pois propor-
cionam a interpretação adequada dos resultados 
obtidos, considerando o contexto escolar e social 
no qual a criança está inserida.

Entretanto, apenas alguns instrumentos que 
avaliam a capacidade intelectual apresentam 
normas distintas em função do tipo de esco-

la. No caso das versões brasileiras das Escalas 
Wechsler de Inteligência, como a WISC-III (Fi-
gueiredo, 2002) e mais recentemente a WISC-
-IV (Rueda, Noronha, Sisto, Santos, & Castro, 
2013) não há dados normativos distintos para 
escolas públicas e particulares, embora seja uma 
das escalas mais utilizadas para a avaliação de 
inteligência em crianças e adolescentes (Moura, 
Simões, & Pereira, 2014). Neste sentido, é ne-
cessária a condução de estudos que objetivam 
verifi car e compreender diferenças de desempe-
nho na WISC entre alunos de escolas públicas e 
particulares. Considerando o que foi exposto, o 
objetivo do presente estudo foi comparar o de-
sempenho na WISC-III entre crianças de escolas 
públicas e particulares, pertencentes ao Ensino 
Fundamental I. 

Método

Participantes
Participaram do estudo 296 crianças entre 6 

e 9 anos de idade (M=7,60; DP=1,10). A carac-
terização da amostra é apresentada na Tabela 1 
em função das variáveis: idade, sexo e tipo de 
escola (pública ou particular). Foram incluídos 
sujeitos sem queixas de difi culdades de aprendi-
zagem, atraso no desenvolvimento neuropsico-
motor ou problemas de comportamento de acor-
do com uma entrevista de anamnese feita com os 
responsáveis para levantamento de informações 
referentes ao desenvolvimento neuropsicomotor 
e acadêmico da criança.

Tabela 1
Descrição da Amostra de Acordo com Idade e Sexo em Função do Tipo de Escola

Pública (%) Particular (%)

                N 123 (41,6) 173 (58,4)

Idades

6 24 (19,5) 37 (21,4)

7 39 (31,7) 39 (22,5)

8 27 (22,0) 47 (27,2)

9 33 (26,8) 50 (28,9)

Sexo

Feminino 62 (54,4) 89 (51,4)

Masculino 60 (48,8) 84 (48,6)
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Instrumento
Utilizou-se a 3ª edição das Escalas Wechs-

ler de Inteligência para Crianças (WISC-III) (Fi-
gueiredo, 2002). Trata-se de um instrumento que 
avalia o funcionamento intelectual geral a par-
tir de dez subtestes obrigatórios e três subtestes 

complementares agrupados em índices fatoriais 
conforme apresentado na Tabela 2. As normas 
para população brasileira estão disponíveis em 
função das faixas etárias entre crianças de 6 a 16 
anos de idade. Foram aplicados todos os subtes-
tes, com exceção de Labirintos. 

Tabela 2
Subtestes e Índices Fatoriais da WISC-III

     QI Total

Subtestes CV RD OP VP QI Verbal QI Execução

Informação √ √

Semelhanças √ √

Vocabulário √ √

Compreensão √ √

Aritmética √ √

Dígitos √

Completar Figuras √ √

Arranjo de Figuras √ √

Cubos √ √

Armar Objetos √ √

Código √ √

Procurar Símbolos    √   

Nota. Legenda: Compreensão Verbal – CV; Resistência à Distração – RD; Organização Perceptual – OP; Velocidade de Pro-
cessamento – VP.

Procedimento
Para a coleta de dados foram convidados 

alunos de escolas públicas e particulares de di-
ferentes regiões da cidade de São Paulo. Os 
responsáveis pelas crianças, que aceitaram par-
ticipar da pesquisa, assinaram o termo de con-
sentimento livre e esclarecido, contemplando os 
procedimentos éticos necessários para sua par-
ticipação no estudo. As avaliações ocorreram 
individualmente em salas de aplicação de testes 
do Serviço Escola de uma universidade em São 
Paulo, durante dois encontros de 50 minutos 
cada. No primeiro aplicaram-se os seis primei-
ros subtestes da WISC III e no segundo, os seis 
subtestes restantes.

Para análise dos resultados utilizou-se o pro-
grama Statistical Package for Social Sciences® 

versão 18.0 para Windows (SPSS Inc.). O nível 
de signifi cância adotado foi de 5% para todas as 
análises. Realizou-se análise de variância univa-
riada (ANOVA) para comparação do desempe-
nho entre crianças de escolas públicas e parti-
culares para as diferentes faixas etárias e para a 
amostra total. Foi verifi cado o tamanho de efeito 
das diferenças observadas a partir da fórmula de 
d de Cohen. De acordo com este autor considera-
-se: 0,29 = pequeno; 0,30 a 0,79 = médio; ≥ 0,80 
= grande. Consideraram-se as pontuações pon-
deradas para as análises envolvendo os subtes-
tes específi cos e os escores padronizados em QI 
para as análises dos índices globais (QI Verbal, 
QI Execução e QI Total) e fatoriais (Compreen-
são Verbal, Organização Perceptual, Resistência 
à Distração e Velocidade de Processamento). 
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Resultados

A fi m de verifi car a existência de diferen-
ças nas idades entre alunos pertencentes a esco-
las públicas e particulares, foi realizado Teste 
t de Student para amostras independentes. Os 
resultados revelaram que estudantes de escolas 
públicas (M=7,56; DP=1,08) e estudantes de 
escolas particulares (M=7,64; DP=1,11) apre-
sentaram médias semelhantes em relação à ida-
de, sendo que não há diferença estatisticamente 
signifi cativa entre os grupos, t(294) = 0,075; p 
= 0,566. 

Em seguida procedeu-se à comparação do 
desempenho entre os tipos de escola, de acordo 
com as diferentes faixas etárias nos índices fato-
riais e globais da WISC-III. Os resultados obti-
dos a partir da análise de variância e o tamanho 
de efeito encontram-se sumariados na Tabela 3. 

As estatísticas descritivas revelam médias 
superiores no grupo de crianças pertencentes a 
escolas particulares em todas as medidas globais 
e índices fatoriais da WISC-III. Ao considerar 
as interpretações de acordo com o QI, pode-se 
observar que no QI Verbal, as crianças de 6 a 
8 anos de escolas públicas apresentaram desem-
penho médio e o grupo com 9 anos apresentou 
desempenho médio superior. Enquanto que as 
crianças de escolas particulares apresentaram 
desempenho médio superior aos 6 anos e supe-
rior dos 7 aos 9 anos de idade. Houve diferenças 
estatisticamente signifi cativas no QI Verbal en-
tre os tipos de escolas em todas as faixas etárias 
e na amostra total. Essas diferenças se mantém 
estáveis ao longo das faixas etárias, ou seja, não 
há aumento ou diminuição conforme o desenvol-
vimento e a escolarização. Os valores obtidos a 
partir da fórmula de d de Cohen indicaram ta-
manho de efeito grande para as diferenças ob-
servadas. 

Em relação ao QI de Execução, crianças dos 
6 aos 8 anos de escolas públicas apresentaram QI 
médio, enquanto que aos 9 anos, o QI foi médio 
superior, assim como observado no QI Verbal. 
Já o grupo de escolas particulares, apresentou QI 
de Execução médio superior dos 6 aos 8 anos 
e superior aos 9 anos de idade. Também foram 

verifi cadas diferenças estatisticamente signifi ca-
tivas entre todos os grupos etários e a amostra 
total, com tamanho de efeito grande aos 6 anos e 
médio nas demais faixas etárias. De acordo com 
as médias obtidas em cada faixa etária, as dife-
renças entre os tipos de escola são maiores aos 6 
anos e diminuem nas demais idades. 

O mesmo padrão observado no QI de Exe-
cução, também foi verifi cado ao longo das ida-
des no QI Total, ou seja, crianças dos 6 aos 8 
anos de escolas públicas apresentaram QI mé-
dio e médio superior aos 9 anos, enquanto que o 
grupo de escolas particulares apresentou QI de 
Execução médio superior dos 6 aos 8 anos e su-
perior aos 9 anos de idade. As diferenças entre 
os grupos foram estatisticamente signifi cativas e 
permaneceram semelhantes e estáveis de acordo 
com o aumento das idades e consequentemen-
te do nível de escolarização. Tamanho de efeito 
grande foi verifi cado para as diferenças entre os 
tipos de escola em todas as idades. 

Ao investigar os índices fatoriais, observou-
-se que em Compreensão Verbal crianças dos 6 
aos 8 anos de escolas públicas apresentam de-
sempenho médio e médio superior aos 9 anos. 
No grupo de crianças de escolas particulares 
verifi cou-se desempenho médio superior aos 6 e 
7 anos, enquanto que aos 8 e 9 anos, o desempe-
nho foi superior. As diferenças entre os grupos 
foram estatisticamente signifi cativas e se manti-
veram estáveis conforme o aumento das idades, 
com grande tamanho de efeito.

No índice de Organização Perceptual crian-
ças dos 6 aos 8 anos de escolas públicas apre-
sentaram desempenho médio e aos 9 anos, mé-
dio superior. Já nas escolas particulares foram 
verifi cados dos 6 aos 8 anos desempenho médio 
superior e aos 9 anos de idade, superior. Foram 
observadas diferenças estatisticamente signifi ca-
tivas aos 6, 8 e 9 anos de idade, bem como uma 
tendências aos 7 anos (p=0,070) entre alunos es-
colas públicas e particulares, com grande tama-
nho de efeito aos 6 anos e moderado nas demais 
faixas etárias. Além disso, em ambos os grupos 
há uma estabilidade em relação à habilidade de 
organização perceptual dos 6 aos 8 anos em am-
bos os tipos de escola, além de um aumento dos 
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Tabela 3
Comparação do Desempenho entre Alunos de Escolas Públicas e Particulares

Variáveis Idade Escola Pública Escola Particular F d

QI Verbal 6 98,00 (±10,29) 114,89 (±13,87) 24,451** 1,34

7 103,13 (±16,78) 120,49 (±12,39) 27,003** 1,18

8 107,19 (±18,57) 121,45 (±13,14) 14,848** 0,93

9 113,75 (±17,56) 128,54 (±13,04) 19,065** 0,99

Total 105,80 (±17,12) 121,74 (±13,93) 81,415* 1,04

QI Execução 6 103,13 (±12,44) 118,41 (±15,24) 16,805** 1,08

7 108,05 (±13,85) 116,13 (±12,40) 7,356** 0,61

8 102, 74 (±12,51) 112,37 (±14,39) 8,364** 0,70

9 111,79 (±12,36) 120,82 (±12,78) 10,178** 0,72

Total 106,98 (±13,30) 116,74 (±13,87) 35,724* 0,72

QI Total 6 100,13 (±11,03) 117,36 (±13,17) 27,964** 1,39

7 105,90 (±14,61) 119,49 (±11,84) 20,353** 1,02

8 105,44 (±14,64) 118,34 (±13,18) 15,130** 0,94

9 114,13 (±14,44) 126, 98 (±12,43) 18,375** 0,97

Total 106,82 (±14,61) 120,85 (±13,09) 76,116* 1,02

Compreensão Verbal 6 96,75 (±11,21) 113,54 (±15,75) 20,476** 1,19

7 102,00 (±17,07) 119,46 (±15,62) 22,203** 1,07

8 105,30 (±18,85) 122,49 (±15,38) 18,125** 1,03

9 114,16 (±20,15) 129,10 (±13,41) 16,093** 0,91

Total 104,89 (±18,28) 121,71 (±15,92) 14,928* 0,99

Organização Perceptual 6 101,42 (±13,34) 116,27 (±15,88) 14,376** 0,99

7 106,90 (±14,26) 112,90 (±14,54) 3,383 0,42

8 102,63 (±13,20) 113,02 (±15,27) 8,738** 0,71

9 110,52 (±14,68) 120,90 (±12,79) 11,639** 0,76

Total 105,88 (±14,31) 115,82 (±14,55) 33,088* 0,69

Resistência à Distração 6 100,42 (±14,52) 113,58 (±10,58) 16,509** 1,07

7 101,95 (±13,34) 115,08 (±14,70) 17,052** 0,94

8 106,52 (±15,94) 112,94 (±12,97) 3,541 0,45

9 108,91 (±14,78) 119,60 (±11,92) 13,181** 0,81

Total 104,48 (±14,82) 115,36 (±12,79) 44,622* 0,43

Velocidade de 
Processamento

6 103,83 (±12,84) 117,68 (±16,58) 12,020** 0,91

7 103,95 (±18,96) 115,69 (±13,75) 9,800** 0,71

8 93,85 (±20,64) 104,77 (±17,54) 5,828* 0,58

9 106,79 (±14,43) 110,56 (±17,02) 1,097 0,24

Total 102,60 (±17,65) 111,48 (±17,09) 19,489* 0,85

*p≤0,05; **p≤0,01.
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8 para os 9 anos de idade também em ambos os 
grupos. 

No índice fatorial de Resistência à Distra-
ção houve diferenças estatisticamente signifi ca-
tivas entre os grupos aos 6, 7 e 9 anos de idade, 
com grande tamanho de efeito. Já aos 8 anos foi 
observada uma tendência (p=0,064), com tama-
nho de efeito moderado. Em todas as faixas etá-
rias as crianças pertencentes às escolas públicas 
apresentaram desempenho na média enquanto 
que nas escolas particulares foi médio superior. 
Ambas foram semelhantes em relação à estabili-
dade da capacidade de resistência à distração ao 
longo das faixas etárias. 

Por fi m, no índice de Velocidade de Proces-
samento, crianças de escolas públicas apresenta-

ram desempenho médio assim como crianças de 
8 anos de escolas particulares. Nestas, crianças 
de outras faixas etárias apresentaram desempe-
nho médio superior. Diferenças estatisticamente 
signifi cativas foram verifi cadas entre os tipos de 
escola nos grupos com 6 a 8 anos de idade, exce-
to aos 9 anos (p=0,298). Tamanho de efeito gran-
de foi observado entre os grupos com 6 anos, e 
moderado entre os grupos com 7 e 8 anos. 

Em seguida foram comparados os desem-
penhos entre os tipos de escola de acordo com 
cada subteste. Primeiramente foram analisados 
os subtestes não-verbais, ou seja, de execução. 
As estatísticas descritivas, os resultados obtidos 
a partir da ANOVA e a magnitude do efeito en-
contram-se descritos na Tabela 4. 

Tabela 4
Comparação entre Escolas Públicas e Particulares nos Subtestes Não-Verbais da WISC-III

Subtestes Idade Escola Pública Escola Particular F d

Completar Figuras 6 12,25 (±2,93) 13,43 (±2,55) 2,77 0,44

7 13,26 (±2,85) 13,97 (±2,52) 1,383 0,26

8 11,04 (±1,78) 12,87 (±2,47) 11,325** 0,82

9 12,88 (±2,58) 13,58 (±2,83) 1,303 0,26

Total 12,47 (±2,70) 13,45 (±2,62) 9,695** 0,37

Código 6 10,71 (±2,97) 13,24 (±3,26) 9,422** 0,8

7 10,90 (±3,53) 13,00 (±3,22) 7,534** 0,62

8 8,70 (±3,22) 10,34 (±3,74) 3,610 0,46

9 11,00 (±3,02) 11,42 (±2,80) 0,419 0,15

Total 10,41 (±3,31) 11,87 (±3,45) 13,402** 0,43

Arranjo de Figuras 6 9,58 (±2,30) 11,86 (±3,07) 9,674** 0,82

7 10,13 (±2,92) 11,64 (±2,74) 5,548* 0,53

8 11,30 (±3,22) 12,36 (±3,56) 1,644 0,31

9 11,97 (±2,86) 13,42 (±3,25) 4,325* 0,47

Total 10,77 (±2,98) 12,40 (±3,24) 19,286** 0,52

Cubos 6 10,92 (±3,40) 13,95 (±3,97) 9,453** 0,81

7 11,36 (±3,33) 12,90 (±3,03) 4,540* 0,48

8 10,52 (±3,17) 12,02 (±3,37) 3,54 0,45

9 12,03 (±3,42) 14,28 (±2,77) 10,652** 0,74

Total 11,26 (±3,34) 13,28 (±3,38) 25,798** 0,6
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Armar Objetos 6 9,00 (±2,41) 10,76 (±2,67) 6,598* 0,69

7 9,90 (±2,78) 10,03 (±2,99) 0,038 0,05

8 9,70 (±2,70) 11,15 (±2,66) 5,002* 0,54

9 10,70 (±2,59) 11,90 (±2,32) 4,861* 0,39

Total 9,90 (±2,68) 11,03 (±2,71) 34,876** 0,42

Procurar Símbolos 6 11,17 (±3,00) 13,62 (±3,36) 8,403** 0,76

7 11,51 (±2,57) 13,49 (±2,07) 13,904** 0,85

8 10,56 (±2,57) 11,79 (±3,32) 2,752 0,4

9 11,79 (±3,33) 13,16 (±3,10) 3,66 0,43

Total 11,31 (±2,88) 12,96 (±3,09) 21,656** 0,55

*p≤0,05; **p≤0,01.

De acordo com os dados apresentados na 
Tabela 3, diferenças estatisticamente signifi cati-
vas entre alunos de escolas públicas e particu-
lares foram verifi cadas somente em determina-
das faixas etárias nos subtestes de execução. No 
subteste Completar Figuras, por exemplo, dife-
renças signifi cativas foram verifi cadas somen-
te entre os grupos com 8 anos de idade. Já nos 
subtestes que requerem velocidade de processa-
mento, Código e Procurar Símbolos, as diferen-
ças foram observadas somente nas faixas etárias 
iniciais, dos 6 e 7 anos. Nos subtestes Arranjo 
de Figuras e Cubos, além dos grupos com 6 e 
7 anos, diferenças signifi cativas também ocor-
reram aos 9 anos. Por fi m, em Armar Objetos, 
houve diferenças signifi cativas entre os grupos 
etários, exceto aos 7 anos de idade. Estes dados 
mostram que aos 6 anos as diferenças entre es-
colas públicas e particulares aparecem em 5 dos 
6 subtestes (Código, Arranjo de Figuras, Cubos, 
Armar Objetos e Procurar Símbolos) diminuin-
do com o aumento das faixas etárias. Aos 7 anos 
de idade as diferenças entre os grupos são obser-
vadas em 4 dos 6 subtestes (Código, Arranjo de 
Figuras, Cubos e Procurar Símbolos). Já aos 8 e 
9 anos, apenas dois subtestes apresentam dife-
renças signifi cativas em cada faixa etária, sendo 
Completar Figuras e Armar Objetos aos 8 anos 
e este último juntamente com Cubos aos 9 anos 
de idade. 

Vale ressaltar que de acordo com o desvio-
-padrão indicado para análise dos pontos pon-

derados dos subtestes (M=10; DP=3,00), ambos 
os grupos apresentaram médias esperadas em 
relação a sua faixa etária. Isto indica que embo-
ra maiores médias tenham sido observadas nos 
grupos de escolas particulares em relação aos 
grupos de escolas públicas, estes apresentaram 
desempenho dentro do esperado de acordo com 
as normas do instrumento. A seguir, a Tabela 5 
apresenta os resultados obtidos a partir das com-
parações entre escolas públicas e particulares 
nos subtestes verbais. 

Os dados apresentados na Tabela 4 mostram 
diferenças signifi cativas entre o desempenho de 
alunos de escolas públicas e particulares em to-
das as faixas etárias nos subtestes que compõem 
o índice de Compreensão Verbal: Informação, 
Semelhanças, Vocabulário e Compreensão. En-
quanto que nos subtestes que formam o índice 
de Resistência à Distração (Aritmética e Dígi-
tos), diferenças signifi cativas foram verifi cadas 
na maioria dos grupos etários, exceto aos 8 anos 
de idade. As magnitudes do efeito das diferenças 
observadas variaram de moderada a alta. 

Além disso, ao considerar a média dos pon-
tos ponderados (M=10; DP=3), as crianças de 
escolas particulares apresentaram desempenho 
acima da média, em sua maioria aos 8 e 9 anos 
nos subtestes Semelhanças, Vocabulário, Com-
preensão e Dígitos. De modo geral, nos subtes-
tes verbais, as diferenças de desempenho entre 
crianças de escolas públicas e particulares tende 
a manter-se ao longo das faixas etárias. 
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Discussão

O objetivo do presente estudo foi compa-
rar o desempenho na WISC-III entre crianças 

Tabela 5
Comparação entre Escolas Públicas e Particulares nos Subtestes Verbais da WISC-III

Subtestes Idade Escola Pública Escola Particular F d

Informação 6 8,79 (±2,34) 11,89 (±3,53) 14,344** 0,99

7 9,56 (±2,38) 12,18 (±2,97) 18,387** 0,97

8 9,58 (±3,56) 11,80 (±2,57) 11,325** 0,75

9 11,03 (±3,27) 13,90 (±3,03) 16,712** 0,92

Total 9,81 (±2,98) 12,52 (±3,12) 55,420** 0,88

Semelhanças 6 9,42 (±3,45) 13,30 (±3,44) 18,436** 1,13

7 9,85 (±3,88) 13,00 (±4,14) 12,013** 0,79

8 11,22 (±4,25) 15,11 (±3,25) 19,421** 1,07

9 12,70 (±4,25) 15,80 (±3,16) 14,477** 0,85

Total 10,83 (±4,15) 14,45 (±3,66) 62,714** 0,94

Aritmética 6 9,92 (±2,55) 12,68 (±2,18) 20,308** 1,18

7 10,41 (±2,65) 13,03 (±2,19) 22,507** 1,08

8 10,78 (±2,30) 11,66 (±2,20) 2,658 0,39

9 11,27 (±2,28) 12,74 (±2,18) 8,663** 0,66

Total 10,63 (±2,48) 12,50 (±2,23) 45,958** 0,80

Vocabulário 6 10,04 (±3,60) 11,95 (±3,40) 4,345* 0,55

7 11,15 (±4,67) 14,62 (±3,06) 14,969** 0,88

8 11,44 (±4,05) 14,57 (±3,42) 12,520** 0,85

9 13,12 (±4,15) 15,12 (±3,02) 6,415* 0,57

Total 11,53 (±4,29) 14,18 (±3,41) 34,876** 0,70

Compreensão 6 10,08 (±2,94) 12,30 (±3,22) 7,340** 0,71

7 11,23 (±3,71) 13,54 (±2,99) 9,128** 0,69

8 12,07 (±3,14) 14,06 (±3,98) 4,954* 0,54

9 12,76 (±4,13) 14,80 (±2,92) 6,953** 0,59

Total 11,60 (±3,66) 13,78 (±3,41) 27,551** 0,62

Dígitos 6 10,71 (±3,02) 12,68 (±2,17) 8,724** 0,78

7 10,72 (±3,12) 13,00 (±2,79) 11,556** 0,77

8 12,26 (±4,30) 13,28 (±3,51) 1,216 0,27

9 12,45 (±3,55) 14,36 (±3,25) 6,343* 0,57

Total 11,52 (±3,56) 13,40 (±3,07) 23,467** 0,57

*p≤0,05; **p≤0,01.

de escolas públicas e particulares do Ensino 
Fundamental I. Ao compreender a inteligência 
como multidime nsional, ou seja, composta por 
diferentes habilidades (McGrew, 2009), que são 
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infl uenciadas por diferentes fatores, tais como 
idade e nível socioeconômico e tipo de escola 
(Neisser, 1998; Nisbett et al., 2012), comparou-
-se o desempenho de crianças de escolas públi-
cas e particulares de acordo com cada faixa etá-
ria nos índices globais, fatoriais e nos subtestes 
específi cos da WISC-III. 

Os resultados evidenciaram diferenças sig-
nifi cativas no desempenho de crianças oriundas 
de escolas públicas daquelas matriculadas em es-
colas particulares, com melhores desempenhos 
neste último grupo, considerando a amostra total. 
Estes dados corroboram achados observados em 
estudos anteriores que utilizaram instrumentos 
para avaliação da capacidade intelectual em pré-
-escolares, em crianças do Ensino Fundamental 
I e adolescentes do Ensino Fundamental II (Al-
meida & Primi, 2000; Alves & Duarte, 2001; 
Angelini et al., 1999; Bandeira et al., 2004). 

Os resultados observados no presente es-
tudo, assim como em outros que utilizaram as 
Matrizes Progressivas Coloridas de Raven, a 
Escala de Maturidade Mental Colúmbia e a Ba-
teria de Provas de Raciocínio – BPR5 (Almeida 
& Primi, 2000; Alves & Duarte, 2001; Angeli-
ni et al., 1999; Bandeira et al., 2004) indicam 
que as diferenças de desempenho entre alunos 
de escolas públicas e particulares, em diferentes 
testes que demandam habilidades cognitivas dis-
tintas, tendem a manter-se independentemente 
da faixa etária e do instrumento utilizado. En-
tretanto, vale ressaltar que os estudos anteriores 
utilizaram instrumentos que avaliam mais espe-
cifi camente o raciocínio fl uido, enquanto que a 
WISC-III possui muitos subtestes que avaliam a 
inteligência cristalizada, sendo esta mais relacio-
nada às experiências formais de aprendizagem. 
Em relação aos subtestes verbais tais como In-
formação e Vocabulário, Simões (2002) relata 
a suscetibilidade para o nível de conhecimentos 
adquiridos na escola, sendo este um fator impor-
tante no desempenho de crianças e adolescentes. 

De fato, ao considerar as diferenças de de-
sempenho entre os grupos em tarefas verbais e 
de execução, a magnitude do efeito foi maior no 
QI Verbal e nos índices de Compreensão Ver-
bal e Resistência à Distração do que as magni-

tudes das diferenças observadas no QI de Exe-
cução e nos índices de Organização Perceptual 
e Velocidade de Processamento. Além disso, os 
dados obtidos pelo d de Cohen mostraram tanto 
no índice de Organização Perceptual quanto em 
Velocidade de Processamento, a magnitude do 
efeito foi maior aos 6 anos de idade, diminuindo 
conforme o aumento das faixas etárias. 

Além de verifi car o desempenho geral na 
WISC-III é fundamental uma análise minucio-
sa de cada subteste, pois esta permite evidenciar 
áreas de força ou de défi cits específi cos (Simões, 
2002). Desta forma, procedeu-se a comparação 
entre os grupos em cada subteste. Ao considerar 
a amostra total, o desempenho em todos os sub-
testes da WISC-III revelou-se superior no grupo 
de crianças pertencentes a escolas particulares 
em relação ao grupo de crianças das escolas pú-
blicas. 

As diferenças mostraram um tamanho de 
efeito médio (d de Cohen) para todos os subtes-
tes da WISC-III, com exceção do subteste Se-
melhanças, no qual foi observado um tamanho 
de efeito alto. Este subteste avalia a habilidade 
de estabelecer relações lógicas e formar catego-
rias, ou seja, compreender conceitos e integrar 
conhecimentos (Simões, 2002) tanto de ordem 
concreta quanto abstrata (Mader, Thais, & Fer-
reira, 2004). De acordo com estas autoras o de-
sempenho nesta tarefa está fortemente relaciona-
do às oportunidades culturais disponíveis para o 
indivíduo. 

Diferenças estatisticamente signifi cativas 
entre os grupos foram observadas na maioria das 
faixas etárias para cada subteste de execução, 
sendo que crianças de diferentes faixas etárias 
pertencentes a escolas particulares apresentam 
desempenho superior no que tange as habilida-
des relacionadas a capacidades perceptivas como 
organização, planejamento e sequenciamento de 
histórias (Arranjo de Figuras), visuo-construção 
e raciocínio espacial (Cubos), síntese e organi-
zação perceptiva de estímulos (Armar Objetos; 
Mader et al., 2004; Simões, 2002). Já em rela-
ção às habilidades que requerem velocidade de 
processamento (Código e Procurar Símbolos) 
tais como precisão, coordenação visuo-motora, 
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aprendizagem automatizada, atenção visual e 
memória de trabalho visuo-espacial (Mader et 
al., 2004; Simões, 2002), as diferenças são ob-
servadas apenas nas faixas etárias iniciais de 6 e 
7 anos, indicando que a idade e o tempo de es-
colarização podem diminuir as diferenças entre 
tipos de escola. 

Por outro lado, nos subtestes verbais, as 
diferenças entre os grupos permaneceram ao 
longo das faixas etárias nos subtestes verbais 
que requerem conhecimentos gerais, vocabulá-
rio, compreensão de situações conhecidas pre-
viamente, memória de trabalho auditiva-verbal 
tanto para manipulação de dígitos quanto para 
problemas de aritmética e associação semântica 
(Mader et al., 2004; Simões, 2002). Os subtestes 
Informação, Semelhanças, Vocabulário e Com-
preensão demandam habilidades linguísticas e 
avaliam o nível de conhecimento adquirido no 
contexto escolar (Simões, 2002). Neste sentido, 
estes subtestes estão associados à inteligência 
cristalizada que refl ete o tipo de raciocínio de-
senvolvido a partir das experiências culturais e 
educacionais (Schelini, 2006).

Essas diferenças encontradas na compa-
ração dos grupos nas diferentes variáveis (sub-
testes e índices fatoriais) advindas da avaliação 
de inteligência por meio da WISC-III, mostram 
que o tipo de escola pode ser um fator impor-
tante no desenvolvimento cognitivo das crianças 
brasileiras devendo ser essa uma variável a ser 
controlada em estudos futuros e considerada em 
estudos normativos, assim como realizado por 
estudos prévios (Almeida & Primi, 2000; Alves 
& Duarte, 2001; Angelini et al., 1999; Bandeira 
et al., 2004).

Embora a idade seja o principal fator de ma-
turação cerebral, sabe-se que os anos de esco-
laridade são fortemente correlacionados com a 
idade e ambos impactam diretamente no desen-
volvimento cognitivo e consequentemente na in-
teligência (Primi et al., 2012). Assim, diante dos 
resultados obtidos nesse trabalho e observando 
que, de acordo com a PeNSE 2012 (IBGE, 2012) 
82,8% da população em idade escolar frequen-
ta a escola pública, é necessário que mudanças 
no sistema de ensino sejam implantadas, a fi m 

de benefi ciar o desenvolvimento cognitivo das 
crianças, uma vez que a inteligência está asso-
ciada às habilidades demandadas pelo contex-
to escolar (Gomes, 2010; Pereira, & Almeida, 
2010).

O presente estudo aponta para uma lacuna 
importante que é a falta de dados normativos 
distintos para indivíduos pertencentes a esco-
las públicas e particulares, uma que não há essa 
distinção na WISC-III (Figueiredo, 2002), bem 
como na 4ª edição, recentemente publicada e co-
mercializada para a população brasileira (Rueda 
et al., 2013).
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